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ormalmente,falamos
de um elefante numa
loja de porcelana
quando alguém actua

de formadescuidada, não queren-
do saber do estrago que provoca.
No sistema partidário americano,
noentanto,éoelefantequeestáem
cacos, depois de ter sido atropela-
doporDonaldTrump.Onomeado
dos republicanos à Casa Branca é
agora o líder do partido, que pode
não terficado namesma.

A convenção do Grand Old
Party(GOP)arrancousegunda-fei-
rasemantigospresidentes,ex-can-
didatos à Casa Branca e com pou-
cos senadores. Um silêncio que
mostra que o aparelho republica-
no até pode estar resignado, mas
não gosta da escolha esmagadora
feitapelasuabase.

Nas últimas décadas, o GOP
temsidoopartidodadefesadeum
Estado mais pequeno e de impos-
tos mais baixos. Mas a base de
apoiantesqueTrumptrouxepare-
ce muito mais preocupada com
questões culturais e raciais. Vêem
a imigração e o comércio livre
como vias rápidas para perderem
o emprego e abraçam o reforço de
apoiossociais.Alémdisso,odeiam
Washington e desprezam a classe
política. “A tendência anti-Wa-
shington é enorme do Alaskaaté à
costaleste, com um discurso críti-
comuitoenraizado”,explicaaoNe-
góciosBernardoPiresdeLima,in-
vestigadordo IPRI (Instituto Por-
tuguês de Relações Internacio-
nais).

Trump pegou nesta insatisfa-
çãoeconstruiuumprogramaàsua
volta. “Ele dá voz a essa corrente,

no limite racista, que tem um res-
sentimento em relação a ameaças
externas”, refere Carlos Gaspar,
professordaNovaeconselheirode
três Presidentes. “Descobrimos
que essa tendência era suficiente
paraelegerumnomeadodosrepu-
blicanos.”

Um partido refém
Algumas das propostas de

Trump não se enquadram na ac-
tual matriz ideológica do partido,
mas caíram bem junto dos eleito-
res conservadores, o que deixa o

GOP numa posição difícil. “É um
candidatoexcêntrico.Umpopulis-
ta reaccionário, com um naciona-
lismo agressivo, proteccionismo
[comercial]equedefendeadespe-
sa do Estado Social”, caracteriza
CarlosGaspar.“OPartidoRepubli-
cano está refém do seu candidato
presidencial.”

Segundo uma sondagem feita
pelositeFiveThirtyEight,hojeem
dia, um dos principais factores
identificativos de um republicano
équererqueonúmerodeimigran-
tes diminua. Não é poracaso que a
propostamais icónicade Trump é
construir um muro na fronteira
comoMéxicoouquepropôsbanir
aentradade muçulmanos no país.

Este caminho vai no sentido
contrário daquele que tinha sido
planeado pelo GOP depois dader-
rota nas presidenciais de 2012,
quandoficouexpostaasuaincapa-
cidade de captar o voto das mino-
rias. Porém, os candidatos que de-

fendiam reformas na imigração –
como Jeb Bush ou Marco Rubio –
foram sendo esmagados nas pri-
márias pela retórica populista de
Trump.

E quando só os racistas
concordam contigo?
Nos últimos anos, enquanto

nosEUAadiversidaderacialeétni-
caaumentou,assimcomoonúme-
ro de licenciados, o Partido Repu-
blicano ficou mais dependente de
brancos, velhos e pouco qualifica-
dos.“Abaseeleitoraldopartidore-
publicano é branca, de classe mé-
dia-baixa, religiosa, vive em Esta-
dos rurais e tem repulsa pelo Go-
vernocentral”,sublinhaBernardo
Pires de Lima.

Muitos no partido receiam que
anomeaçãodeTrumpdeixecicatri-
zesprofundasnacapacidadedeape-
lar ao voto das minorias, remeten-
do o GOP paraumaguerrainglória
contraademografia.Assuasaspira-

çõesconservadorassubstituídapor
algoquealgunstêmresumidocomo
“ressentimentobranco”.

BenHowe,dositeconservador
RedState,resumedaseguintefor-
ma aquilo que aconteceu ao seu
Partido Republicano nos últimos
anos: “Não é a forma mais elegan-
tedeodizer,masoquefazesquan-
do as únicas pessoas que parecem
concordarcontigoemrelaçãoaim-
postosodeiamnegros?”,explicaao
mesmoFiveThirtyEight,admitin-
do que ele próprio foi fazendo ce-
dências morais, das quais agorase
arrepende.

Alguns questionam se a no-
meação de Donald Trump não
pode constituir o princípio do fim
do Partido Republicano, pelo me-
nos tal como o conhecemos. “Está
tudodependentedaeleiçãodeNo-
vembro”, antecipa Carlos Gaspar.
“Se perder, será provavelmente
marginalizado e não deixará mar-
cano partido.” �

A convenção republicana arrancou segunda-feira sem as principais figuras do partido.

ESTADOS UNIDOS

Como Trump está a transformar
o Partido Republicano

Donald Trump aproveitou e deu voz a uma insatisfação crescente na
sociedade americana. Hoje, tem o aparelho republicano refém. A sua
nomeação trouxe também uma transformação da base do partido?
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Trump pode
prejudicar
capacidade
do GOP para atrair
minorias no futuro.
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O Partido
Republicano está
refém do seu
candidato
presidencial.
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